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peso da ética e da comida na urna 
do saco de cinco quilos do arroz, 
de R$ 12 para R$ 5. Para quem 
ganha R$ 350 por mês, faz dife-
rença, ressalta. Jane dá de om-
bros para escândalos como dos-
siê, sanguessuga ou mertsalão. 
Quer é comida na mesa. Apesar  
disso, não está convicta db voto 
em Lula Só sabe que nãt), apos-
tará novamente em Alckmin. 
Sente-se enganada e desiludida 
pelo sangue paulista. 

Aluízio Alves Filho, profes- 

sor de pós-graduação da UFRJ, 
também é um desenganado. Es-
tá desesperançado com a ban-
deira ética do PT em frangalhos, 
com o que chama de agenda 
neoliberal e o arrocho anunciado 
por Alckmin, em nome do corte 
de gastos. Tende a votar nulo. 

— Existe um segmento consi- 

derável que tem informação mas 
não se identificou nem com Lula 
nem com Alckmin — explica. —
Essa bandalheira está pessima-
mente explicada. 

Esse tipo .de eleitorado vo-
tou, no primeiro turno, em He-
loísa Helena ou em Cristovam 
Buarque. Os números mais re- 

centes do Datafolha mostram às 
vésperas da eleição que 16% dos 
eleitores da candidata do PSOL 
estão indecisos. Os outros se di-
vidiram, de forma homogênea, 
entre Lula e Alckmin. Dos que 
escolheram o Cristovam, 13% 
ainda não decidiram na segunda 
etapa da eleição. Mais da meta-
de, no entanto, migrou para o 
candidato à reeleição. 

Não é uma situação comum, 
ressalta Marcus Figueiredo, 
cientista político do Iuperj. 

— Esse eleitorado do andar de 
cima normalmente fica pouco 
indeciso. 

Há números capazes de 
exemplificar a desigualdade 
social brasileira. Na base da 
pirâmide social, 83% da popu-
lação têm renda familiar de 
até cinco salários mínimos. 
Apenas 5% ganham mais de 
10 salários mínimos — aproxi-
madamente R$ 3.500. São o 
que o IBGE chama de elite e 
Marcus, de "andar de cima". 

A base da pirâmide social 
brasileira, segundo ó dire-
tor-geral do Datafolha, Mauro 
Paulino, inclina-se a votar de 
forma conservadora. 

— Os de baixa renda votam 
de forma mais pragmática, na 
segurança de manter benefí-
cios — observa. —A questão éti-
ca é levada em conta em todas 
as faixas, mas principalmente 
entre o eleitorado que já tem 
comida na mesa, O arroz mais. 
barato faz toda a diferença —
acrescenta. Jane concorda. 

■ Leia e opine no JB Online. 
www.jb.com.br/24  horas 
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Rodrigo Camarão 

1 Jane Elise Monteiro da Silva, 
35 anos, negra, estudou até a 

tg
uai-ta série do ensino funda-

mental, ganha um salário míni-
mo, não tem carteira assinada 

!nem candidato. Neste domingo, 
sozinha diante da urna, estará no 
mesmo dilema que Aluízio Al-
' ves Filho, branco, doutor em 
i ciência política, com renda supe-
rior a 10 salários mínimos. 

A polarização do segundo 
turno das eleições revelou um 
fato extraordinário, na visão de 
especialistas. Na hora de votar, a 
questão ética pesou para o elei-
tor escolarizado e com renda alta 
tanto quanto o preço do arroz pa-
ra o pobre e pouco instruído. 

Boa parte dos dois estratos 
sociais opostos está em cima do 
muro na hora de escolher entre 
PT e PSDB. Pesquisas indicam 
que existem algo em torno de 8 
milhões de pessoas que não de- 

i cidiram que número digitar na 
1  urna. Na sexta-feira, 80 indeci- 
1 sos selecionados pelo Ibope ás- 
i sistirám ao último debate entre 

Lula e Alckmin na Rede Globo. 
! Lá, tiveram chance de fazer per- 
; guntas aos candidatos. 

Moradora da Posse, em Nova 
Iguaçu, Jane Elise votou em Ge-
raldo Alckmin no primeiro tur- 

i no. Mudou de idéia porque só 
1 descobriu recentemente que o 

tucano é paulista Por algum mo- 
i tivo, acha que um ex-governa-____ 
1 dor de São Paulo não cuidará tão 

bem do Rio. E não trará o em- 
1 prego com que tanto sonha. 

A auxiliar de serviços gerais 
1 atribui a Lula a redução do preço 


